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Introdução 
Ao longo dos últimos anos, os exames estruturais têm assumido cada vez maior importância, sendo a Tomografia de 
Coerência Óptica (OCT) reconhecida como uma ferramenta no diagnóstico da patologia glaucomatosa. Como as 
lesões glaucomatosas envolvem perda progressiva das células ganglionares da retina, as alterações da espessura 
retiniana tem assumido importância na avaliação desta neuropatia óptica. 
A análise da assimetria da espessura retiniana do polo posterior tem sido utilizada na avaliação do glaucoma inicial, 
tendo em consideração a assimetria dos hemisférios e inter-ocular. Baseado nos modelos de Fitzgibbon and Taylor 
(distribuição dos feixes das fibras nervosas) e de Garvin et al. (correlação entre a espessura da camada de células 
ganglionares maculares e a camada de fibras nervosas peripapilar (CFN)), o presente estudo tem como objectivo 
correlacionar a espessura retiniana macular com a CFN, em doentes com glaucoma inicial. 
 
Material e Métodos 
Estudo retrospectivo não randomizado, 31 doentes, 48 olhos, selecionados por critérios de glaucoma inicial 
(classificação de Hodapp) submetidos ao protocolo de avaliação de espessura retiniana nos 20º centrais do polo 
posterior e CFN por OCT-Spectral-Domain, em 2013, tendo os exames obedecido a critérios de fiabilidade. Baseado 
nos modelos supracitados foram registados 14 valores da espessura macular dos hemisférios superior e do inferior, e 
correlacionados com a CFN do sector temporal superior (TS) e temporal inferior (TI), respectivamente.  
 
Resultados 
Amostra constituída por 45,16% elementos do sexo masculino, 54,84% do sexo feminino e média de idades de 65 (+-
10,45) anos. A espessura macular global e a CFN global correlacionaram-se de forma positiva e moderada (R:0,409; 
p<0,01). A CFN TS apresentou uma correlação razoável com a espessura macular superior (R:0,403; p<0,01), 
enquanto a CFN TI e a espessura macular inferior apresentaram uma correlação positiva forte (R:0,612; p<0,01).  
 
Conclusão 
Nos doentes com glaucoma inicial, verificou-se uma correlação forte entre a espessura macular inferior e a CFN TI. 
Sendo este o sector apontado como o mais precocemente alterado no glaucoma, os resultados realçam a 
importância da análise da espessura macular integrada com a avaliação da CFN, no diagnóstico  do glaucoma inicial.  
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